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Porque saúde é fundamental

Entenda o discurso 
“pró-família” 

O tema da defesa da família 
tradicional heterossexual revela-se como 
a “ponta do iceberg” de todo um projeto 
econômico-político mais amplo: manter 
as coisas como estão, o status quo, a 
ordem patriarcal. A questão de gênero 
é chave para os fundamentalismos 
porque está conectada com diferentes 
áreas estruturantes da vida e do saber: 
sexualidade, saúde, economia, cultura. 
O discurso pró-família e antigênero é 
marcado pela ideia de naturalização de 
um suposto modelo de família (pai, mãe 
e filhos/as) e de naturalização do gênero 
(papéis sociais de mulher e homem e a 
heteronormatividade). 

A família, na concepção colonial 
patriarcal, tem responsabilidade de 
procriar, de cuidar dos/as doentes, dos/
as idosos/as, das crianças, e, com base 
nesta cultura, são as mulheres que 
exercem a reprodução e este cuidado 
(Rogério Junqueira e Sandra Quintela, 
entrevistas).

De acordo com essa lógica, a família 
atua como rede de proteção, reservató-
rio de disciplina e estrutura de autorida-
de (Brown, 2019). A família é considerada 
uma forte barreira aos excessos da de-
mocracia e das reivindicações de mino-
rias sociais. Assim, fica claro que um dos 
focos desses fundamentalismos é a des-
truição de qualquer coisa que faça alusão 
à justiça social por meio do estado. 

Wendy Brown classifica esta mora-
lidade como ressentida, reveladora de 
frustrações e da tentativa da retoma-
da do que um dia esteve em vigência, 
pautada pela chave da religiosidade. É 
um ressentimento branco e masculino, 
de indivíduos e grupos que se sentem 
enfraquecidos por elementos produzi-
dos pela democracia, pela ascensão da 
visibilidade de mulheres e de LGBTQI+ 

nas ações pelos direitos de gênero, por 
serem confrontados quando expõem 
posições machistas, homofóbicas ou 
racistas. Esse ressentimento, se manifes-
ta na rejeição, por vezes como ódio, em 
relação a associações e organizações 
sociais (partidos políticos, sindicatos, 
movimentos, ONGs), que buscam a 
igualdade, o respeito às diferenças e o 
direito das minorias sociais, e a lideran-
ças que se destacam em ações desta na-
tureza. O apoio destes indivíduos e gru-
pos ressentidos aos fundamentalismos 
político-religiosos inaugura uma cultura 
antidemocrática, contra posturas e es-
paços de igualdade, e revela-se uma 
tentativa de fazer as mulheres voltarem 
para a cozinha, os indígenas e negros 
para a condição de escravos e LGBTQI+ 
para a reclusão do anonimato.

Por isso, os discursos pró-família e 
antigênero, agem por meio de duas fren-
tes: a Educação e o Direito (judiciário). 
Ambas relacionadas fortemente com a 
visão fundamentalista, na medida em 
que se configura na adesão irrestrita a 
um modelo único – a uma ideia única 
– aplicada a qualquer lugar do mundo, 
a qualquer religião e cultura mundo 
afora. “A experiência mais exitosa foi o 
Chile, em 1973, com o golpe militar com 
modelo neoliberal: Estado mínimo para 
facilitar qualquer iniciativa para o que o 
mercado protagonizasse políticas públi-
cas. O Estado se retira das políticas so-
ciais para que o mercado entre e atenda” 
(Sandra Quintela, entrevista).

A presença do mercado na estrutu-
ração da vida social (e não mais a religião 
ou o Estado) gerou um fenômeno não 
condicionado pela religião, mas funda-
mentalmente religioso. Como reflete 
Walter Benjamin (2015), o capitalismo 
pode ser visto como uma religião cultu-

al, em que o utilitarismo (investimentos, 
especulações, operações financeiras, 
manobras de bolsas, compra e venda de 
mercadorias) torna-se um culto religioso 
de duração permanente. A conhecida 
Teologia da Prosperidade e seus derivati-
vos é a tradução teológica desta religião 
(Lyndon dos Santos, entrevista).

No entanto, nas últimas décadas, o 
discurso neoliberal e do Estado mínimo 
tem demostrado sinais de fracasso, su-
jeitando-se a críticas e resistências e tor-
nando-se de difícil aceitação no que diz 
respeito à atenção aos direitos básicos 
da vida humana e da sustentabilidade 
do planeta. Há insistentes quedas de in-
vestimentos, quebras de empresas, alta 
do desemprego que aumenta a pobreza 
e desigualdades e diminui a capacidade 
de consumo. Emerge o apelo à defesa da 
família para tornar o discurso neoliberal 
e suas práticas mais palatável. Na defesa 
da família está embutida a ideia da pro-
dução privada – a família é que cuida da 
educação dos/as filhos/as, dos/as idosos/
as, dos doentes, que provê a sobrevivên-
cia, o que conota a irrelevância das políti-
cas públicas da educação, da saúde, dos 
direitos trabalhistas (Sandra Quintela, 
entrevista).

Nesse sentido, observa-se como 
um projeto político-econômico que 
molda subjetividades, num cenário de 
crise do sistema centrado no capital, 
ancorando-se na ideologia do empre-
endedorismo individual combinada 
com moralidade pró-família e com o 
ressentimento antidireitos de mulhe-
res e de pessoas LGBTQI+ e negras.

Por - Magali do Nascimento Cunha | 
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Memória Social pela Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro (1997) 
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digestiva é e�encial!

Teve início em outubro o recolhimento de resíduos alimentares 
para a produção de biogás em Copenhague, a capital da 
Dinamarca. O lixo orgânico será coletado em residências e 
empresas.

Faltando dois meses para o 
inverno, diversos países europeus 
estão buscando alternativas para 

garantir o abastecimento energético 
com menos dependência do gás 

russo. O frio congelante, sobretudo 
no norte europeu, gera picos de con-
sumo para aquecimento. No caso de 
Copenhague, as temperaturas máxi-
mas no inverno ficam por volta de 4 

°C, segundo o Weather Spark – site 
especializado em produzir relatórios 

meteorológicos.

A ideia da produção de biogás 
é recolher os restos de alimentos e 

injetá-los diretamente na rede de 
gás natural da cidade. É uma forma 

de dar uma destinação correta ao 
que seria lixo, criando uma solução 
energética local a partir de um pro-
blema doméstico: o desperdício de 

alimentos.

Como funciona
Os restos de alimentos de 

Copenhague estão sendo encami-
nhados para uma usina no município 

de Solrød, que retornam em forma 
de biogás. Além do biocombustível 

produzido a partir da decomposição 
de materiais orgânicos, o processo 

também gera biofertilizante: um ma-

terial orgânico que pode ser usado 
como um rico e nutritivo adubo.

No processo de compostagem, 
também estão sendo usados sacos 
biodegradáveis para garantir uma 

taxa de reciclagem de cerca de 97%.

Em 2021, foram recolhidas 15 
mil toneladas de restos de alimen-

tos Copenhagem, o que equivale 
ao consumo energético de cinco 
milhões de banhos quentes com 

duração de cinco minutos. A capital 
dinamarquesa calcula que é possível 
dobrar o recolhimento de resíduos – 

representando também um grande 
potencial para ser explorado.

O biogás produzido a partir 
de restos de alimentos pode substi-
tuir o gás fóssil na produção de ele-

tricidade e calor, nos ônibus urbanos 
e caminhões de lixo que funcionam a 
gás e nos fogões das residências que 

usam gás da cidade.

A meta de Copenhague é reci-
clar 70% dos resíduos dos habitantes 

até 2024.

Por: Marcia Sousa - da 
CicloVivo 24 de outubro de 2022

Copenhague 
transforma restos 
de alimentos em 
biogás
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O Banco de Sangue do Hospital Santo Ângelo 
está necessitando com urgência da doação 

de sangue de todos os tipos. O horário de 
atendimento é de segunda-feira a sábado, das 
7 horas às 12h30min, na rua Antônio Manoel.

 
O procedimento de coleta leva cerca de 15 
minutos, onde serão retirados no máximo 

400ml de sangue e pequenas amostras para 
realização de exames laboratoriais. Após a 

doação é oferecido pelo Banco de Sangue 
um lanche, onde deverá ser realizado para 

reposição de líquidos e nutrientes. 

Mulheres podem doar sangue a cada 90 dias, 
no máximo três vezes no ano e os homens 

a cada 60 dias no máximo quatro vezes no 
ano. O candidato a doação de sangue passa 

por triagens que avaliarão suas condições de 
saúde.

Banco de Sangue do HSA necessita com 
urgência de sangue de todos os tipos
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Existem muitas dúvidas sobre os 
cuidados necessários para o sucesso 
do tratamento de canal depois que o 
procedimento é finalizado. Seguem 
algumas orientações importantes para 
evitar complicações e manter o dente 
saudável:

1) Não ficar muito tempo com 
restauração provisória: depois que o 
tratamento de canal é concluído, a 
restauração definitiva deve ser feita logo 
para que não ocorra contaminação do 
canal e para que o dente não quebre.

2) Cuidar da higiene: dentes com 
tratamento de canal também podem 

sofrer com novas lesões de cárie. 
Por isso, os cuidados com a limpeza 
adequada são fundamentais.

3) Realizar a manutenção: é 
indispensável fazer o acompanhamento 
com o cirurgião-dentista para verificar 
se ocorreu a cura e para detectar 
problemas logo no início.

A Aurum Saúde dispõe de 
tecnologias modernas e profissionais 
qualificados para atender às 
necessidades de cada paciente com 
conforto e segurança. Para conhecer 
mais sobre nosso espaço, visite o nosso 
site ou nos acompanhe no Instagram!

Que cuidados devo 
ter depois de um 

tratamento de canal?

Dra. Ana 
Maria 
Estivalete 
Marchionatti - 
CRO/RS 20979 
Cirurgiã-
Dentista 
Especialista 
em 
Endodontia  
Mestre e 
Doutora em 
Odontologia  
Professora 
Universitária

O tratamento de canal é um procedimento que consiste na 
remoção do nervo do dente e limpeza do local. Geralmente, ele é 
necessário quando existe uma infecção ou inflamação avançada 
no dente, evitando um problema maior e a perda do dente.


